
Qha 'Myong· Gulç 
Emballtador EldraordinãFlo • 
tenelAriO' da' RlPIlblloa Popql8l' 
crétlea .da <:oreI.. ' 

,O ,nlvel 'da' n08ft amizade, coe.,.. 
rm;iio 8 aoIh:latledade ~mlllta!l,II. g8l}na 
malor -' em.. nllllltll II1i)I\'I1Jnto 8014111. 
<III 'aprnentaçAo daa cartaa orllden­
cl\llll·que o aoradltam ·como Emballlla. 
dór: ISldraordJnAlio' II PI4IIIIpolflllol.rlo, 
dil. RêpIl~Jloa OJ!lllOcrátlca da Coreia 
na flépúbllca Pópular de MoQambh:julI. 

',Eç;te. acto. que daoon'e numa fase 
dé I mala uma' arrancada da ,nOlllla 
côoP!!raQlO bilateral. vem Incentlwf 
novamente a.no.a esperança de triun­
far.' , 

p!llavra, cIII' carinho li estima que 
aélilba de em:Iar!!lÇ3r. enonem-noe 

da .emoçIó' e ,de ccrílgem, alimen­
tam o nossu VO'I'ItadH de lular e 
vencer. Elo reflectem a amizade fra­
ternil. IIlIolldarladadé militante e oon­
fiança de Partido de Trabalho da 
COraia. do Povo 8 do Governo coraa' 
1'108 para com <> Partido Frellmo, o 
PoVo IH' Governo do Moçambique. 

A sua nolTMtaQllo como Embaixador 
da República Popular Democrática da 
Coreia na RepúbllCII Popul&r de Mo­
QlIIfIlbíqlllll ,r&afirlTMt. uma vez mala. a 
inabalável VOntadll comum dos povos 
Irmio8 de MoQemblque a coreia de, 
lado: a lado. lutar pelo estabelecimento 
da paz, prClgrÍl1lso. felicidade e pelO 
trIunfo do 80cla118mc. 

Por ,'$80, dizemos: 8eja bem-vindo. 
SêIlhor ' Embaixador. á Repllblica Po­

pUlar de Moçambique. Slntll.-ae nellte 
nOSM'· Pala como fie estivesse na 
bela terra coreana. 
. EncgÍ'llrerá aqui lodo o apoio 

CfÍstãrlo pafll o bom desempenho 
sua,nQbre funçlo. 

O PovomoQllfnblcano e o Povo 
coreano eAo povos amigos, que se 
COnhooam há -10"1111. data. Juntos IAm 
cQnlribuldo mutuamente . seu 
pt'ógrlÍ$at)' 'llcoliõmléO; léc-
nleo' 8 cultural; 

11:, pois, -,Cj)m IIfl,lnde satisfação que 
q\l~emolS, uma vez mlll~. salientar II 
80lldariadade Internacionalista desin-
18I'ullada e. militante dOIl cooperantes 
Inlernacional161a8 coreanos que con· 
nosco têm vinda 111 trabalhar em vários 

sectores vitais da nossa A:;~~~~l~:;:: 
Eles estilo presentes na 
na Indústria,na' $alids, na Edl~CllICll!o, 
na Formaç40 Técnica e na 
ela. a lIár!ós n[vais. O eeu IHIber, e COfu· 
pelência conlirmam-se em cada loca! 
on6e !lI! encontram. prestigiando aas! nI 
ti Povo II o Paia que representam. 

Alravés destes camarsdás. sentimos 
• V4lomoe: a contribulçllo vatiolia i'io 
Povo' coreano, na noesa lula contra 
o. subdesenvolvimento. 

,Toda elite. disposição de. connosco 
opntribulr neste combate, 
nilesladapelo PQvo 
p&rIicular . pelo meu 
e irmlio, ,e Grande 
C8maradlll i Presidente 
revigora 1111 nOIl$a; forç" 
determlnaQAo de vencer. 

austral do nosso Continente. 
sem alicerces estáveis, derrotá­

mos IIS forças agressivas de Smith. 
Hoje, IItravétl dos bandidos arma­

doo, eU.ludoststuc dQ colonia'hit;mo, pt'é­

tendem destruir a nossa Independên­
cia " liberdade. Nesta guerra. o noaso 
Povo jurou leva-Ia alé às últimas con­
seqUências, impondo no terreno. uma 
d'ilrrola & infligindo um revés militar. 

Senhor Embaixador, 

Saudam06 calorosamenti3 a forma 
her6ica como o' POYO coreano, sob 
a direcção do Partido do Trabalbo da 

a Iodes os povos que n"" 
11'0 00400 ph:r.ne\a, o.n 

na América L&tina, Caralbas 
lutam pela IndependêncIa, pela 
das 8U88 conquistas rel/oluolo­
pela paz, justiça. igualdade e 

progreeso. 

Senhor Embaixador. 

A dOll princlpios de paz, 
JIl!~!lrênlcla ,1108 assuntos Int8l'nOll,. 

.' A 6"úd .. de Sua Excelêno!a 
Zong li; 

• ... fllllcl<2ooe dos nossos. 1"01(05: 

• Ao rlllorço da 1'108811 cooperacão; · ;. do Senhor Embaixador 
II 

A luta Contínual 

'Milito Obrigado. 


